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NOTÍCIAS

Introdução: Devido às mudanças demográficas iniciadas no século passado, houve um aumento do número de idosos na 
população e estes adoecem com frequência, devido às questões fisiológicas do envelhecimento. Sendo assim, evidencia- 
se a importância de garantir a esse grupo uma maior e melhor sobrevida.1,2 Um distúrbio observado nessa comunidade é a 
desnutrição, podendo estar associada à susceptibilidade a infecções, como a úlcera de pressão (UP), e diminuição da qua-
lidade de vida.3 A UP é definida como uma lesão localizada na pele e/ou no tecido ou estrutura subjacente, cuja etiologia 
é multifatorial e a prevalência é crescente no Brasil.4,5 Objetivo: Avaliar o estado nutricional e o risco de desenvolvimen-
to de UP em pacientes institucionalizados, estabelecendo uma correlação entre os dois fatores. Metodologia: Estudo 
realizado na cidade de Barroso − MG, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob n. 702.369. Compreendeu 
39 idosos de ambos os sexos e idade igual ou superior a 60 anos. A triagem nutricional e a avaliação do risco de UP 
foram realizadas pelo método de rastreio de Mini Avaliação Nutricional (MAN) e Escala de Braden, respectivamente. 
Resultados: No grupo avaliado, houve uma predominância do sexo feminino (66,67%) e a média de idade do grupo 
foi de 74,07±8,22 anos. Em relação às análises antropométricas, a média de peso foi 49,85±12,51Kg, a altura média foi 
de 1,48±0,13m e o Índice de Massa Corporal (IMC) apresentou a média de 21,81±5 Kg/m2. Por meio da MAN, foi 
observada uma redução da ingestão oral em 17,94% dos pacientes e, quando aplicada a Escala de Braden, 2,6% do total 
dos idosos apresentaram risco muito alto para desenvolvimento de UP, sendo vista uma correlação moderada entre as 
duas variáveis, sugerindo que quanto maior a desnutrição do idoso maior o risco de desenvolver UP. Discussão: No 
Brasil, o coeficiente de mortalidade por desnutrição aumentou cerca de 60% em relação à década anterior.6 Idosos com 
estado nutricional depletado têm maiores chances de desenvolver a UP.7 O tratamento da UP e o estado nutricional se 
correlacionam, pois os pacientes desnutridos ou com alimentação deficiente em nutrientes (vitaminas antioxidantes e 
minerais) terão dificuldades para cicatrização, além de apresentarem maior risco para novas UP.8,9 Conclusão: As alte-
rações morfofisiológicas, polifarmácia, patologias e isolamento social são as principais causas de desnutrição em idosos, 
sendo que as variáveis nutricionais influenciam diretamente na predisposição e desenvolvimento de UP.
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